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INTRODUÇÃO 

O Brasil é considerado um dos países de maior diversidade do mundo, com peculiar 

abundância vegetal, inclusive de plantas nativas, que servem de matéria-prima para a síntese 

de fitoterápicos e na medicina tradicional (BRASIL, 2006).  É uma prática comum, desde os 

primórdios da humanidade, usar plantas medicinais para cura de enfermidades (BRASIL, 

2012), principalmente em algumas comunidades que tem estas plantas como o recurso mais 

viável para prevenção e tratamento de doenças (VEIGA JÚNIOR; PINTO; MACIEL, 2005). 

A palavra Fitoterapia significa terapia utilizando plantas e deriva da junção de dois termos em 

grego, “Phyton”, que significa vegetal e “Therapeia”, que significa terapia. Desse modo, de 

acordo com Bueno (2016), os fitoterápicos são definidos pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como preparações à base de plantas e de ervas.  

As plantas medicinais são empregadas no tratamento de acne, anemia, bronquite, 

colesterol, diabetes, gastrite, enxaqueca, gripe, câncer, infecções, inflamações, entre outras 

afecções, de modo que, os princípios ativos podem ser encontrados em diferentes estruturas 

da planta: folhas, flores, raízes, frutos, caules, cascas e sementes (BUENO, 2006) e o preparo 

popular dessas plantas pode ocorrer de várias formas, dentre elas: chás por infusão ou 

decocção, maceração, inalação, compressa, banho de assento e gargarejo (BRASIL, 2010), 

suco, tintura, cataplasma, unguento, xarope ou lambedor e pó (TAVARES, 2015). 

É importante ter cautela nos preparos caseiros e com a manipulação dos materiais, que 

devem estar sempre limpos e livres de contaminação. Uma grande variedade de plantas são 

utilizadas para fins medicinais, no Nordeste, particularmente, algumas são conhecidas 
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popularmente como abóbora, alecrim, alho, arnica, angico-manso, aroeira, arruda, babosa, 

barbatimão, capim-santo, colônia, embaúba, erva-doce, gengibre (BARACUHY; 

FRANCISCO, 2016); carnaúba, imburana, mandacaru, cabacinha, mastruz, língua-de-vaca, 

urtiga, catingueira, mulungu e quebra-pedra (ROQUE, ROCHA, LOIOLA, 2010). 

A maioria das plantas utilizadas popularmente já possuem comprovação científica da 

ação terapêutica, sendo assim, um fator de grande importância para manutenção das 

condições de saúde das pessoas (TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). No entanto, 

grande parte da população não conhece seus efeitos colaterais, que podem acarretar sérios 

danos à saúde de seres humanos e animais, quando manipulados em doses altas, por períodos 

longos e sem prescrição médica (GÓRNIAK, 2008). Apesar da aparência inofensiva, existem 

plantas com potencial tóxico, e dessa forma, é fundamental informações acerca desses 

vegetais, a fim de evitar casos de intoxicação. Para tanto, as espécies medicinais devem ser 

amplamente divulgadas para a população (VASCONCELOS; VIEIRA; VIEIRA, 2009), 

assim como seus benefícios e eventuais riscos. 

O conhecimento sobre plantas medicinais nas instituições pode melhorar a compreensão 

dos estudantes acerca destas, assim como a utilidade e manipulação.  A produção de mudas de 

plantas medicinais é uma prática que pode se estender até comunidades, pois além dos alunos 

aprenderem sobre os benefícios e efeitos adversos desses vegetais, também aprendem sobre 

adubação, plantio, sementes, mudas, ferramentas adequadas para serem usadas, entre outros 

aspectos importantes para o plantio e cultivo (FLOR; BARBOSA, 2015), além de 

desenvolverem habilidades empreendedoras. 

O cultivo de mudas é uma das etapas mais importante do sistema produtivo, pois o 

bom desenvolvimento da planta depende dela (SILVEIRA et al, 2002). Alguns fatores 

ambientais influenciam a produção das mudas, como o substrato e a luminosidade. A escolha 

do substrato deve ser embasada em suas propriedades físicas e químicas, e precisa-se de 

cautela quanto ao tempo de exposição a luminosidade, pois todos esses cuidados contribuem 

para o crescimento das mudas (DANTAS et al, 2009).  

A produção de mudas descrita nesse relato de experiência foi vivenciada na disciplina 

eletiva de Plantas Medicinais e Condimentares no Combate à Parasitos Humanos, ofertada no 

curso de Enfermagem do Centro Acadêmico de Vitória da Universidade Federal de 

Pernambuco. Perfazendo uma carga horária de 60 horas, os encontros aconteciam 

semanalmente no Laboratório de Parasitologia do referido campus. Grande parte das 



 

atividades realizadas na disciplina foram práticas, utilizando plantas medicinais e produção de 

produtos naturais, incentivando o empreendedorismo.  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo aprender a produzir mudas de 

plantas medicinais, verificando aspectos importantes para o sucesso do cultivo, da produção e 

futura comercialização.  

 

METODOLOGIA  

Este trabalho trata-se de um relato de experiência de estudantes de Licenciatura em 

Ciências Biológicas da Universidade Federal de Pernambuco, Centro Acadêmico de Vitória 

(UFPE/CAV) e descreve atividades de cultivo e preparação de mudas de mostarda, agrião, 

cebolinha e alho-poró, plantas consideradas medicinais e condimentares.  Os discentes 

receberam instruções acerca da plantação e produção de mudas até a possível 

comercialização.  

Os materiais utilizados para produção das mudas foram os seguintes: 

 Pá de jardinagem  

 Luvas (100 unidades) 

 Jornal  

 Paletas de sorvete (100 unidades) 

 Sementes (agrião, mostarda, alho-poró e cebolinha) 

 Terra vegetal (5 kg) 

 Esterco bovino com húmus de minhoca (5 kg)  

 Pisseta  

 Sementeiras de plástico 

 Copos descartáveis (100 unidades) 

 

A turma foi dividida em grupos de quatro estudantes para a produção das mudas, que 

foi realizada em dois encontros.  

Primeiro encontro: Plantio das sementes. Ocorreu a homogeneização do substrato 

(terra vegetal e o esterco bovino com húmus de minhoca) que foi colocado em sementeiras, 

onde as sementes foram plantadas. A quantidade de sementes foi definida conforme o 

tamanho da planta e, para identificação, utilizou-se paletas de sorvete contendo o nome da 



 

espécie e a data de plantio; em seguida a bandeja foi irrigada e coberta com jornal. A 

cobertura com jornal criou uma câmara super-úmida, de modo que, todas as irrigações foram 

realizadas sobre o jornal até a semente germinar, assim, são mantidos os nutrientes do solo e a 

umidade conservada. Cada integrante dos grupos regava diariamente, pela manhã ou no fim 

da tarde, que são os horários mais indicados, e verificava se as sementes haviam germinado. 

Após a germinação, foi retirado o jornal e a planta passou a ser regada diretamente. 

Segundo encontro: Transplante das mudas. As plantas germinadas foram transferidas 

das sementeiras para copos descartáveis com o substrato. É válido ressaltar que os copos 

foram perfurados na base para evitar o encharcamento da terra. De cada espécie germinada, 

fez-se retirada de um espécime e colocada ao lado de uma régua com sua raiz exposta, para 

fotografar e medir as raízes. Ao finalizar a produção das mudas, cada integrante do grupo 

levou uma muda para casa, para continuar com os cuidados e acompanhamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram obtidas 12 mudas de plantas, com um custo no valor de R$57,00. 

 

 

Silva et al. (2011) ressaltam aspectos importantes que devem ser considerados na 

produção de mudas utilizando sementes, para que se tenha um aumento no percentual de 

germinação e posteriormente de desenvolvimento das mudas, como o tipo de recipiente, 

composição do substrato e frequência de irrigação. Ao cultivar plantas medicinais são 

Imagem 11 – Depois de reposição de 

mistura em cima da semente, irrigação 

com pisseta com água

Figura 1. Sequência referente a plantação, cultivo e obtenção das mudas de plantas. 

Fonte: Os autores.  



 

necessários cuidados quanto a temperatura, luz, umidade, altitude e latitude, fatores que 

podem afetar a concentração dos princípios ativos nas plantas (AZEVEDO; MOURA, 2010). 

Entende-se por princípio ativo os compostos químicos produzidos pelas plantas que conferem 

as propriedades medicinais delas; cada estrutura: folha, flor, raiz e casca, contém uma 

concentração apropriada de princípios ativos (CORRÊA JUNIOR; SCHEFFER, 2013). 

Para calcular o valor exato de custo para cada muda se fracionou os produtos que são 

comprados em maior quantidade como luvas, paletas e copos descartáveis, e são utilizados em 

uma quantidade pequena, de modo que, para a produção de cada muda investiu-se R$ 4,75. 

Dessa forma, o preço estipulado para a comercialização de plantas medicinais seria em torno 

de R$ 8,00, para conseguir lucro. Isto porque a primeira produção de mudas é relativamente 

mais cara devido o investimento na compra dos produtos. Contudo, como alguns materiais 

são duráveis e não precisam ser repostos com frequência, o preço das mudas, posteriormente, 

pode ser ajustado, e associado ao tempo de comercialização, continuar gerando lucro. 

Azevedo e Moura (2010), salientam que planejamento é fundamental para quem deseja obter 

qualidade e produção contínua de plantas medicinais, a fim de comercializar. 

Ainda, para comercialização das mudas, deve-se respeitar o tempo biológico do 

vegetal, atribuindo certos cuidados durante um período de 60 a 90 dias. A mostarda germinou 

em três dias após o semeio, mas algumas sementes demoraram mais tempo para germinar, 

como ocorreu com o alho-poró, agrião e cebolinha, que após mais de um mês de plantadas, 

permaneciam pequenas. Biagolini e Santos (2016), relatam que a variação no 

desenvolvimento das sementes é normal, pois depende da qualidade, característica e da forma 

como foi produzida a semente. Também, é necessário cautela em relação a temperatura e 

local, pois podem atrapalhar o estágio de desenvolvimento das plantas medicinais 

(MONTANARI JUNIOR, 2010). 

A utilização de produtos à base de plantas medicinais mostra-se como uma atividade 

promissora, conforme Côrrea e Alves (2008), revelando ser um meio de renda familiar 

(Lourenzani; Lourenzani; Batalha, 2004).  

Desse modo, Flor e Barbosa (2015, p. 4), destacam: 

A cultura do uso e cultivo de plantas medicinais, em comunidades interioranas, 

constitui importante recurso local para a saúde e sustentabilidade do meio ambiente 

rural. Entretanto, é importante a orientação quanto ao cultivo e manejo correto das 

plantas medicinais, pois a complementação do conhecimento popular e científico 

sobre a produção e o uso de plantas medicinais é fundamental para sua segurança e 

eficácia. 



 

 

Devido a relação homem-planta datar milhares de anos, a utilização das plantas para 

fins medicinais existe desde os primórdios da humanidade (GÜLLICH, 2013). Chassot (2000) 

relata, que a medicina mesopotâmica associava a astrologia e a magia aos conhecimentos 

científicos sobre as plantas para o preparo de remédios. Até os dias atuais as plantas são 

utilizadas na produção de fitoterápicos e medicamentos pela indústria farmacêutica.  

Sobre os fitoterápicos, Brasil (2014), discorre:  

Produto obtido de matéria-prima ativa vegetal, exceto substâncias isoladas, com 

finalidade profilática, curativa ou paliativa, incluindo medicamento fitoterápico e 

produto tradicional fitoterápico, podendo ser simples, quando o ativo é proveniente 

de uma única espécie vegetal medicinal, ou composto, quando o ativo é proveniente 

de mais de uma espécie vegetal. 

 

As plantas que foram cultivadas apresentam benefícios quanto ao uso como 

condimentos e fitoterápicos. A mostarda negra, Brassica nigra, pertence à família 

Brassicaceae. Contém propriedades medicinais importantes, pois suas sementes maceradas 

possuem um efeito hemostático, além de suas folhas ajudarem na digestão (GRANDI et al. 

1989). Pertencendo a mesma família, o agrião, Nasturtium officinale, pode ser utilizado para 

tratamento de tosses e bronquite. As partes que devem ser utilizadas são as folhas e talos 

frescos para preparação de xarope. Também é indicado para pessoas com anemia, podendo ser 

ingerido as folhas e os talos frescos à vontade na salada (TAVARES et al. 2015) 

A cebolinha, Allium fistulosum, pertence à família Alliaceae. Possui benefícios 

medicinais importantes do chá obtido pelo cozimento do seu bulbo que é utilizado como 

expectorante e para arteriosclerose (GRANDI et al. 1989). De acordo com Sakurai et al. 

(2016), as folhas da cebolinha possuem compostos fenólicos atribuindo especialidades anti-

inflamatórias devido à redução do estresse oxidativo, seus bulbos e talos também possuem 

ação antioxidante, mas as raízes são as que mais se destacam nesta atividade. Outra 

propriedade medicinal da cebolinha são seus efeitos antimicrobianos e antifúngicos usados 

para amenizar dores de garganta e de queimaduras solares. O alho-poró, Allium porrum, 

também da mesma família, é utilizado por suas propriedades farmacológicas comprovadas 

como substância anti-hemorrágica, diurético, antisséptico, analgésicos para dores de garganta 

e descongestionante (ROTMAN, 1985 apud PAK; SILVA; BALBI, 2014).  



 

O cultivo de plantas medicinais e condimentares, além de seus benefícios, proporciona 

a vantagem de um cultivo orgânico, contribuindo para uma alimentação mais saudável e 

melhoria da saúde. Corrêa Junior e Scheffer (2013) explicam que, como plantas medicinais 

são destinadas ao tratamento ou prevenção de afecções, é essencial que sejam cultivadas em 

sistemas livres de produtos químicos. Ainda, os autores acrescentam:  

Outros fatores fazem com que seja desaconselhável o uso de agroquímicos: o 

processo de secagem e extração pode concentrar os ingredientes ativos dos 

agrotóxicos. O uso de adubos químicos e agrotóxicos pode alterar a composição da 

planta. Isto faz com que percam seu valor medicinal podendo até provocar efeitos 

colaterais ou tóxicos (CORRÊA JUNIOR; SCHEFFER, 2013; pag.13). 

 

Como a utilização de plantas medicinais era feita primordialmente por leigos, esse 

conhecimento não era vinculado ao conhecimento acadêmico e por isso não tinha validação 

científica comprovada.  No entanto, nos dias atuais esse cenário vem se modificando, a 

utilização das plantas medicinais persiste e é reconhecida pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) como terapia alternativa viável (REZENDE; COCCO, 2002). Cultivar plantas 

medicinais é uma forma de incentivar a conservação da biodiversidade e práticas saudáveis de 

alimentação; promover saúde, economia e resgate de cultura (AZEVEDO; MOURA, 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ensino da produção de mudas de plantas medicinais é uma experiência 

enriquecedora e incentivadora, por envolver técnicas de plantio simples, sem a utilização de 

substâncias tóxicas e pelo intuito de empreendedorismo mediante a comercialização das 

mudas. É uma atividade viável de ser realizada em ambientes menos profissionais, como: 

moradias (para uso pessoal) e escolas (para aulas práticas de ensino de Ciências e Biologia). 

Ademais, é uma prática que proporciona o contato com a natureza, sensibilizando os 

envolvidos para os cuidados com esta. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Produção de mudas, Plantas medicinais.  
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